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Resumo: Ostrácodes são um grupo único de microcrustáceos cuja origem em ambientes marinhos é bem documentada a partir do 

Ordoviciano, com diversas linhagens realizando importantes invasões aos ambientes não marinhos ao longo do tempo, de maneira 

independente. Uma destas linhagens é a família Limnocytheridae que, embora não seja a linhagem de ostrácodes mais diversa em 

ambiente dulciaquícola, tem um número considerável de espécies e uma diversidade ecológica expressiva, habitando todos os tipos 

de ambientes dulcíaquícolas e semi-terrestres em todos os continentes. Tais características tornam Lyminocytheridae uma família 

especial para estudos evolutivos: de fato, além da taxonomia α, trabalhos evolutivos, com ou sem filogenias associadas, constituem 

uma importante parte dos estudos conduzidos com essa família. Um dos representantes de Limnocytheridae com diversidade 

expressiva em região Neotropical é o gênero bromelícola Elpidium, que vem sendo estudado em diversos trabalhos recentes com 

abordagem taxonômica e evolutiva. Nesse contexto, o presente trabalho propõe uma hipótese filogenética (com base em caracteres 

morfológicos discretos e contínuos) expandida para Elpidium, a fim de incluir a recente diversidade descoberta para o gênero (18 

espécies descritas nos últimos 10 anos, 14 delas para o Brasil, aumentando a diversidade conhecida para o gênero de sete para 25 

espécies). Além disso, nós discutimos amplamente os resultados filogenéticos obtidos em comparação às características 

morfológicas tradicionalmente utilizadas para identificação taxonômica de espécies do gênero e preditas, na literatura, como 

possíveis caracteres evolutivamente relevantes para a elucidação das relações filogenéticas não só de Elpidium, como também da 

família Limnocytheridae como um todo. 
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